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§g§CHRONICA DA SEMANA §§§

Para o fim!. 2 do paiz e na bandeira apendôa as côres da

ry OS baldôes do boato, e d'esta vez o boa-

I 1 to langou seus mil tentáculos sobre a vida

externa da nagão, como nave sem governo

seguro e confiante, eilo ahi vae o pobre paiz em

que nascemos, como o espectro da guerra ante

os olhos pávidos e incertos. Para onde? Para

a certa victoria? Para o desastre formidavel dos

seus dias de existencia attribulada?...

Sobe o leitor ao tope dos mastros grandes,
de relance percorre o horizonte: tudo nuvens

negras de lés a lés, enovelando o céo e as pro-

prias ondas que em espumada furia veem bater

de rijo nas amúras, quando não galgam, espa-

danando a marinhagem meia doida, o pavimen-
to da coberta...

Para onde? Leotte o saberá talvez melhor

do que eu e do que os leitores e digo talvez

porque ha casos em que a insânia, o delirio

das ambicôes ardidas, a ancia de subir até ao

alto tablado onde os grandes homens se mos-

tram aos povos para cuja gloria trabalharam, a

simples e môrbida mania de bravatear contra

tudo por se dar aspectos de guerreiro com san-

gue na guelra.—costumam empecer a machina

cerebral de certa gente e Leotte pertence indu-

bitavelmente ao numero d'ella. como o sr. dr.

Bernardino Machado á mentira que campa de

solércia, e o sr. presidente da camara dos de-

putados aos sorrisos que fingem de scepticas
superioridades de intellecto.

Leotte o saberá melhor que nôs; maso que
o senso commum é para o povo, devia-o sêr

para os governos. E o que o senso commum
—

a sabedoria das nagôes—nos pergunta teimosa-
mente é o seguinte: que vantagens fruimos nôs

cm arriscar o mais ou menos estavef decurso

da vida portugueza aos azares d'uma guerra
como esta?

Ou?o para ahi bradar contra a neutralida-

de como se a neutralidade fosse o que dizem

os francezes— feio crime.

Mas faga-se a contra-prova: veja-se o que
lucrariamos como mantermo-nos neutraes! Por-

que de facto, nôs teriamos podido muito bem

cumprir o estipulado no tractado de allianca
com a Inglaterra sem nos desviarmos para o

terreno empastado de sangue da contenda pa-
vorosa: bastaria para isso que houvéssemos

seguido á risca e sem subterfugios a formula

proposta intelligentemente pelo sr. Freire d'An-

drade n'aquella sessão parlamentar de agosto
de ha dois annos, chamada historica por quem

á historia queria passar a todo o transe, formula

logo depois estragada e malsinada pelo homem

que é hoje o presidente d'esta turbulenta asso-

ciacão republicana que tem na taboleta o nome §
© PÃG. 580 I/Iustragão Catho/ica

uniâo iberica.

Dentro d'aquelia formula, não seriamos os

contrabandistas da Franga e da Inglatera, e te-

riamos feito e completado o armamento do

exercito e a defeza do territorio, ao mesmo

tempo que usando de malleabilidade intelligen-
te, de accordo e á sombra da velha allianga
britannica poderiamos ir caminhando para uma

entente defensiva economica e diplomatica, sem
confusôes, com o reino visinho. auferindo como

elle o môr proveito do conflicto pelo desenvol-

vimento da industria e do commercio. Então,
sim. seria justo que tractassemos da acquisicão
de navios. e de certo, a propria Allemanjia não
nos recusaria os seus, por uma venda. Não

teria havido Naulila e o Cuangar, em que tan-

tas culpas nos cabem, e dos quaes não pude-
mos tirar contra os prussianos do major Frank
a legitima desforra por a Inglaterra não no-lo

consentir, como já se revelou, embora n'essa

ajtura aos 10:000 homens que tinhamos no sul de

Angola fosse facil irromper pela Africa Occi-
dental allemã e assegurar-nos a posse efiêctiva

de terrenos que, com manifesto direito ha tan-

tos annos disputavamos. Se o tivessemos feito,
embora a pre?o de um rompimento de relacôes,
teriamos obtido já uma compensacão dos des-

varios diplomaticos dos Taylleirands apresados
que estão perdendo o prestigio antigo de Por-

tugal em toda a Europa . . .

Mas pensou-se lá n'isto? Mas pensa-se
n'isto porventura? A ideia culminante d'esta

gente foi o golpe theatral da acquisicão dos

barcos allemães . . . que afinal sahiram inservi-

veis, e nos atiram para a belligerancia aos em-

purrôes, com um desaire nunca visto! Estamos
ás portas da guerra

— não ha duvida. Mas

quem o vê ?

Ahi estoira o Carnaval suas chalacas pesa-
das, suas bombinhas de pataco. suas escarca-

lhadas de ebriez despejada. Hontem, terca-feira.
fui dar uma volta pelos salôes de baile* da ci-

dade. Tudo cheio, a rir, a rir a bandeiras des-

pregadas, na grande mascarada parvoa. namés-
cla hedionda do sujo e do limpo. como doido,
como homem perdido afogando nas fumiga?ôes
do Champagne a sombria previsão do seu es-

pirito, o pasadêlo atroz da sua ruina! Pierrofs,
dominôs, arlequins. peraltas a cahir dos tacôes

secias-mo?as de vida corredía. tudo bailava. no
saracoteio tôrpé dos maxixes e sahi da galeria
onde me postara de observador, enojado e an-

cioso de ar puro que matasse aquelíe respira-
do ali, de pelles encardidas nos contactos. sen-
tindo. sentindo sim. dentro do meu cerebro e

dentro da minha alma a miseria d'aquellas ale-
grias pintadas, a torpeza das mil facecias cana-

~~f>ANNO III



Ihas que em má hora eu ouviral que mise-

ria! Que loucura bestial a d'este povo que

dan?a, na hora em que o seu destino estreme-

ce. a ronda rodopiante e delirante, dos turbi-
lhôes da morte !

—Olha a Lanferna! Confetti! Serpentinas!
Quem quér pôs!

Mais adeante um pequenito acoitado a um

humbral escuro da rua Passos Manuel agarra-
me no braco:

—Dê-me dé'reisinhos, senhor, eu tenho

fomel

Ah! que monstruosa noite esta, Santo Deus,
em que á far^a do entrudo se abracam os cor-

pos esquálidos dos famintos, em que o Porto

que não tem—

porque não tem—borôa, dura

ao menos. para roer, vê despejar dinheiro nos

balcôes dos cafés, nos buffetes dos halls onde

frenético se baila!

Para onde fugir? senão para o templo! Pa-

ra onde ir buscar consolacão senão para a egre-

ja, sim para a egreja onde está Aquelle que en-

sina a vêr do alto as misérias da terrra, que
no desenfreado gritar da turba bachica relrava

com a regra da moral que prégou no Golgo-
tha, que faz confluir aos coracôes o amor pe-

los que soffrem!

...N'esta noite, eu senti vontade de dizer:

DeusJ Deus! como o Fialho. quando levava no

meiô da gente doida de uma ter^a feira de en-

trudo, como esta. aquelle seu amigo—homem

de genio
—a enterrar ao cemiterio e um uivar

de cão esfomeádo o retranzia...

F. V.

o
D

PORj. DE FARIA MACHADO.

Molilere

INDA hoje Ihe mordem na reputacão,
Ainda hofe, uma. obstinada má von-

_ __ tade, remeche e deprecia a sua obra

monumental. Tenho aqui, sobre a mesa, o estu-

do recente. d'um critico de Paris, d'onde a

obra do grande comediographo francez. sahe

bem mal ferida. São duzentas paginas. compa-

ctas, mal humoradas. odientas. a desfazer no

valor indiscutivel do velho mestre. a verberar-

Ihe os processos. a condemnar a sua lingua-

gem desataviada e correntia. Afinal, nem

pela novidade se recomendam a apaixonada
critica e o obstinado censor. Tudo-summaria-

mente se resume. na phrase injusta de Scherer.-

'Moliêre esf aussi mauvais écrivain qu'on peuf _

étre...* que Alexandre Dumas acertadamente Q

® ANNO ui HlustragSo

criticou no admiravel prefacio do €Pae Prodi-

gO'. E' evidente que nas comedias de Moliêre
abundam imperfei?ôes de linguagem. que muitos

pretendem justificar pela extensão da sua obra.
e pela intensidade moral que lhe imprimiu. Ora
tal desculpa é tão incoherente como a allusão
caustica de Scherer.

Mo/iêre escreveu assim ; as suas incorre?ôes
são propositadas. os seus defeitos são cons-

cientes. Para maior verdade dos typos que en-

reda na teia subtil das suas comedias, a sua

linguagem é reflectidamente descuidada. Afinal
onde os criticos querem vêr incorrecgão existe

apenas propriedade. Não escreveu no estylo
arfificioso dos academicos. não escreveu para os

estylistas, escreveu para o publico e fê-Io cons-

cienciosamente como o teriam feito, se escre-

vessem, as figuras que poz em scena. Preoccu-
pou-se unicamente em tornar verdadeira a sua

obra, adaptando a sua linguagem ao caracter
do typo, descendo ao meio social onde desen-
rolou a sua peca. aonde viveram as suas figu-
ras. para sentir como ellas sentiram. para fallar
como ellas fallaram. O seu estylo, portanto,
apresenta-se-nos eivado d'archaismos, de locu-
?ôes italianas e hespanholas, de phrases rigoro-
samente populares, o que -torna a sua lingua-
gem agradavel, substancial. mais colorida do

que pura, mais intensa do que correcfa.
Á sua phrase celebre 'je prends mon bien

ou je le frouve* constituindo quasi a sua divisa,
é a synfhese dos seus processos.

As suas figuras não são obra da sua phan-
tasia—são o producfo da sua observacão. Nao
foram imaginadas, — foram adaptadas, como o

argumento das suas obras não é ainda resul-
tante da sua phantasia imaginosa, mas a conse-

qúencia d'um cuidado trabalho d'adaptaeão.
Como Racine. La Fonfaine, não se preoccupou
com a originalidade dos seus typos. Foi busca-
los aos classicos lafinos, aos contos francézes,
áe comedias italianas. Utilisou-se de Boccécio,
Sfraporole e Lorel das comedias de Scarron,
Larive, Desmasrefs. Nas suas pecas ha pala-
vras. phrases, scenas inteiras do Pendant joué
de Cyrano de Bergerac, da Belle Plaideuse de
Boisrobert.

A sua unica preocupa?ão é ser verdadeiro
—

o seu unico fim: moralisar, Os seus perso-

nagens são d'uma verdade flagrante, d'uma na-
turalidade surprehendente, Não é o pittoresco
Sganarello uma pintura admiravel da ignorancia
ousada dos curandeiros carapezinos ? A con-

dessa d'Escarbagnes, toda entregue aos adema-

nes cortezãs, ás quasi liiurgicas pragmaficas
palacianas, não seria uma magistral caricatura

da burguezia nobilitada? O seu trabalho reve-

la uma observacão admiravel a par d'uma subtil

penetra?ão, como n'essa incomparavel figura
dMarpagon, o personagem mais abstracto da

sua galeria, que é a synthese moral do eterno

avarento, sumitico, feroz, que não pôe os pontos
nos ii para não gastar a tinta.

Catholica Pag. 581 ^



Moliêre foi um triste. um temperamenfo

amargurado e as suas figuras ressentem-se d es-

sa morbida melancholia. por isso atravez da

eterna inttiga. a classica intriga á moda ítaha-

na, com que enreda as suas comedias, uma

amarga tristeza ensombra e amargura. No em-

tanto são uma soberba reproduccão do seu meio.

uma energica e sensata critica. aos sentimentos

e aos costumes, aos habitos e ás paixôes.

As suas figuras. os seus argumentos. arran-

cados. aqui, alli cerzidos, reanimados pela sua

mão de genio. adquirem novo relevo, ineguala-

vel brilho, que pouco conservam da sua pnmi-

fiva estructura. E' esse o seu grande valor. o

seu grande merito. a sua inegualavel supenon-

dade. que a critica apaixonada, desvalorisa,
ver-

bera. sem querer attender que
elle proprio con-

fessou o seu grande crime ou a sua grande

qualidade n'essa phrase admiravel, que lealmen-

te condensa o seu processo litterario: 'Jeprends
mon bien ou /e Ie frouve! . .

•

Padre Antonio Uieira
ooo

kONGE de serem paternalmente justi-
ceiros, procediam com crueldade de

despotas, saciando, primeiro que tu-

do. as ambi?ôes e os appetites.

Ignorantes, libertinos, ladravazes, os gover-

nantes angustiavam a vida dos indigenas dentro
d'uma escravatura ignobil, sendo innumeras as

depredacôes, abominaveis os crimes á mão ar-

mada, embora em nome da justica, e constan-

tes as deshonestacôes de mulheres, as torpezas
mais abjectas.

Os Indios, ou acceitavam tudo denfro da

maior ignorancia, imitando, quanto podiam, os
desvarios dos seus senhores, ou regavam com

amargo suor e com lagrimas de sangue a inti-

ma cultura de implacaveis e funestos odios.

Davam-Ihes ainda os governantes, para cu-

mulo, o sacrilego exemplo do mais completo
desdem pelos Sacramentos e Mandamentos da

Egreja.
Os templos cahiam em ruinas. Os altares

estavam lugubremenfe despojados. E assim os

costumes eram depravados e vergonhosos.
Os Indios passavam annos sem ouvirem

missa. e grande numero d'elles, já adultos. nãb
tinham ainda recebido o Baptismo. Além d'isso,
viviam em plena polygamia, ignorando o cathe-

cismo e morrendo sem os menores soccorros

espirituaes. O seu estado d'alma e corpo era tão

complexamente miseravel, que inflammou em

sagrado zelo muitos Padres e acima de fodos,
o grande Missionario Padre João de Soto-

maior, a quem se deve a ereccão do primeiro

grande templode todo o Estado.

<T- PAG. 582
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Portanto. o campo de batalha para Anfonio

Vieira, sendo amplo, era pungentemente espi^
nhoso.

Não finha que luctar sô contra a ignorancia
e miseria dos aborigenes, mas tambem contra

o egoismo e infamia dos governanfes.
Abrolhosa missáo! Os seus naturaes allia-

dos resultavam-lhe perigosos inimigos!

Inimigos? Sim, os peores, porque defesla-

vam as victorias d'aquelles a quem se sentiam

como alliados á for?a, de tanto que os encan-

tava o vicio e os embebedava a crápula.

Vieira, antes de entrar em combate, enca-

rou detidamente todas as forgas do Inimigo,
Não contam os seus biographos quaes fo-

ram então as pelejas intimas d'aqúella grande
alma. '"•

j >

Todos, porém, facilmenfe as suppômos.
Esfamos vendo aquella escampada e bella fron-

te. enrugada por mil pensamentos, larvas de

corajosos e admiraveis planos.
O seu profundo olhar illumina-se de espe-

ran^as magnanimas que o generoso coracão

applaude no alvoro?o das pulsa^ôes.
Compulsa as for^as de um punhado de

missionarios e verifica. dentro da Fé, como o

seu poder será unico e invencivel. São ptiros
filhos de Jesus Christo. São sinceros e arden-

tes legionarios da Cruz. A sua missão é a Ver-

dade, o Caminho, a Vida. Por ella não trepi«
darão deante de martyrios e ignominias. Tudo

pode saltea-los com atrocidade, porque não te-

me a morte quem sabe como ella é uma sim-

ples vereda para a Eternidade, a Vida por ex-

cellencia.

Mas nem porisso era licito não encarar pru-

dentemente as mil e uma resistencias á pureza
do Verbo.

Quaes as peores? Decerto que as de falsos

catholicos, e nomeadamente as dos governan-
tes. Vieira, com o seu elevado genio, viu de-

certo a realidade triste que, no sentido em que
a contemplamos—é a de todos os tempos.

Grande mal tem feito o paganismo, apezar
de vencido. á Egreja Catholica. Minou, sem-

pre que lhe foi possivel, a melhor Artp e. en-

godando as Ietras com as incontestaveis delicias

dos classicos gregos e latinos, foi, ao mesmo

tempo, renovando as desordens moraes do Ve-

Iho Mundo, mordendo, por vezes, no coracão

as doutrinas puras do Evangelho.
E assim o vemos. a bafejar com perversi-

dades a Reforma, a Revolugão Franceza, o sce-

pticismo que hoje ainda resiste ao admiravel
renascimenfo religioso que brota d'um mar de
lama e sangue.

José Agostinho.

D
o
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O Sameiro

^_" ui:

M'um diade neVada
ooo

Que formoso espectaculo é ver a neve

Caindo. em grandes flocos. sobre a terra!

Que belezas, que encantos elle encerra!)

—Nada no Mundo achei que mais me enleve!

Pintar quadro tão bello mal se atréve

0 meii losco pincel, que os tra?os erra;

Tintas não vejo. e o astro meu se aterra

Por Côr não saber dar-Ihe nem de leve.

Chuva de niveas rosas desfolhadas,

Ou de alados incertos a invasão,

Semelham, de repente essas nevadas

Que um fantastico aspecto ás coisas dão:

Terras, plantas e fO'chas são julgadas,

Corpos de fôfo e alvissimo algodãol...

Carlos Vaz Pinto.

(Arouca)



João 6oncal\?es Ralha

Folleceu recenfemenfe n'esfa cidade o imporfanfe indus-

frial snr. João Gongalves Palha, jusfamenfe considerado

enfre nôs pelas suas excellenfes qualidades. Bem nos de-

monsfrou a assisfencia, por fodos fifulos nofavel, aos seus

sullragios e presfifo funerario, que consfifuiram uma sympa-

fhica homenagem.

O seu enferro, que eíle modesfamenfe quiz fosse á

mão, e não de sege, veio assim a fomar umas propor?5es

Q de apofheose. Teve fambem nofas de espirifo ehrisfão. Mui-

fas esmolas se deram, em subsfifui?ão de corôas, e não fol-

faram os piedosos officios funebres, assisfindo o elles e ao

sepelio, avulfadissimo numero de associacão e de pesooas

de fodas as condicôes.

O saudoso finado, que era socio do imporfoutg esfabe-

lecimenfo fabril Sapafaria Palha & Palhas, deixou irmãos

que são os snrs. José do Egypfo Palha. Domingos Palhe

e loão Pinfo Palha a quem acompanhamos na sua dôr bem

n „. *
q

como a sua ex. esposa.

6" PAG. 584

O funerai do snr. João Palha saindo da egreja dos Terceiros

/I/ustragão Catholica ANNO
~Q



/.—A arfisíica mifra que foi offerecida ao Ex.mo Bispo de

Bragan^a, bordada nos afetiers da Paramentaria Bor-

dadora da cidade do Porto.

2-—As ulfimas nevadas no monte do Sameiro. O caminho

para aquelle Sanctuarío coberfo de neve.

~.—Outro aspecto da nevada.

&-■■_&:' _____________-*.+*? ^-tr-t-
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(e> Pagiijas da Qlierra Ktiropeia @

*■*_%■. -*'*-■. . ..,*_J. ■•■■'■• : ■:**■ «*.*--■

3 ,>,,*-\t-.^_m\ *

,4s minas submôrínas,— 1—Os íorpedeiros pescando minas. 2—As minas de confacto. 3—Mi'nas electrícas. 4—Corfe
de uma mina de confecfo, a corpo vidrino; b baferta; c cupulas de chumbo; d camara; e cerga explosiva;

f seguranfa; g fío conducfor.

/Ilustragão Catholka

NA AFRLCA^— Lfm leão e uma 1_6_
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Bloqueio d' um porío por meio de mines eleclrícas

FRAN^A.—Os operaríos d'uma fabríca pinfando e envernisando aeroplanos que
em breve entrarão em acgão

ando uma foii__hagå6 ingltza "'■ •■ '■
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7. — O asylo urbano da infancia em Berlim obra pia do

snrs. Schmit-Gallisch,

Quarto para dez creøngas e quarlo para banho.

2. —No museu Plantin em Antuerpia. Empregados na bi-

blioíheca com o trajo Flamengo.

3. — Terreno occupado pelos allemães. Um canal no Norte

da Franca.

4. — Na Allemanha. O hospifal Rudolf Vinchow. Avenida

grande; ao lado está o pavilhão dos enfermos, e no

fundo a casa da administrafão.

G
PAG. 588 tllustracão Catholica ANNO III



cc

»

A cabe$a visto de cima

sĸ.,

Esta artistica estatua

foi decapitada, por uma

granada allemã. quando
estes bombardearam a

historica cafhedral de

Reims, nos dias 19 e 30

de Setembro de 1914.

Como. apoz ao bom-

bardeamento. não fosse

possivel encontra-la en-

tre 4*s*~esconibros, al-

guem affirmou que ella

tinha sido vendida a um

colleccionador da Ame-

rica do Norle.

Como esfá aclualmenfe

a esfafua **

De frenfe

Mais tarde, foram

encontrar esta pequena

obra darte. partida em

quatro pedagos. nas rui-

nas do pa?o do Arce-

bispo.
Felizmente a sua re-

construcão, poderá ser

feita facilmente, para de-

pois da restauracão da

cathedral, ella juntamen-

„
te com outras. irem oc-

O molde que estå na Muéeu
CUpar os

. seus respecti-
doTrocadero

logares. junto da
e pelo qual se poderta tazer

" » '

', „

. outra estaluase o oríginal porta norte d aquelle
não podesse ser reconsfruido grandioso templo.

tf^i>%^_\ , f ••

De perfíl

'i ^'M^'^-.

Como foi encontrada entre Outro perfíl
as rumas

$$> ANNO III

A porta norfe da cafhedral t o logar aonde esfava a esfatua
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Lisboa. Requisigão eíos
navios allemães

Chegada a Braga do Orpheon Academico
de Coimbra. qne no dia 2_ do mez passado visitou esta

cidade e deu um espectaculo no Theafro-Circo

Os marínheiros portuguezésf â'rreando a

bandeira allemã

A bordo do-Picador.. Um ofBciai'igando a banddre portugueza

<*'. PAG. 590 ///ustracâo Catho/ica
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No pa?o de Sacaes, (Porto), realizou-se ultimamente com grande apparato o enlace matrimonial

do snr. Manuel CyriIIo * <]e Sojjza Carneiro. cavalheiro muito estimado na nossa sociedade. com a

snr.a D. Maria Luiz da Cruz Coutinho, dilecta filha do snr. Luiz Rodrigues da Cruz Coutinho e

da snr.a D. Beatriz Velloso da Cruz Coutinho. Apôs a oerimonia, foi celebrada missa a grande

instruraental.

Paraiitympharam. pelo noivo o snr. conde e condesste de S. Thiago de Lobão, e pela noiva

seus paes. .„.
-s

Na seJecta assistencia dps^eavam-se as bellos e luxuosos «toilettes» das damas, Na 'corbeille.

dos nctiyqg" viam-se prendas de fino gosto e grande valo/.

Apôs a cerinjdnia nupcial, foi offerecído um delicioso côpo d'agua em casa dos paes da noiva.
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Crupo dos internados da Offícina de S. José, com o Ex.mo Senhor Bispo de Braganga

Officina de S. José em Gnimarâes

E' a mais nova das filhinhas do veneravel João Bosco

e vive, qual humilde mas odorantissima violefa, a sombra

benefica da caridade chrisfã em geral, mas usufruindo espe-
ciaes lernuros da bonissima genfe de Guimarães qúe a

■dopta e lhe quer como a^lecta^filha fambem.

Å's bencãos dos filhos da Terra de Sanfa Mana da

Oliveira eleva-se a do venerando Arcebispo Primaz snr,

D. Manoel Vieira de Maffos, que sempre cerinhoso, se

dignou approvar em 15 de junho do anno lindo os Estafu-

fos da sympafica officina do Cloríoso Carpinieirínho de

Nazaref.

Quem dofou esfa ferra com esfa maravilha?

Homens. com um cors^oo fão carinhosamente porfu-

guez, como o do Padre Balfhozar Guedes, D. Frei Caefano

Brandão. Pina Maníque, D. Sebasfião Leile de Vactíhcel-

los, Monsenhores Ferreira Airosa e Fernandes Lopes, lodos

creadores de officinas onde sé acudirá santa e zelosamente

é infancia desvalide ou á mocidade regeneravel,
Estes vimaranenses illusfres não podendo. como os

rtfios do Céo, fransportar dos confins da Galileia a Santa

officina de Nazaret para lhe repousarem as veneraveis pa-

redes em Lorêfo Iev«ndo-lhe d'ali, como Dom Bosco e os

seus salesianos a graca. a alegria e beneficos a Turim, á

Italia infeira, Fran^e, Inglaferra, Hespanha, Terra do Fogo

O

D
e Brazil onde fem maravilhosas filiaes que se remirem de-

leifosas na bahia de Guanabára, criaram-na risonha no seu

proprio coracão e disseram a sues irmãs, mães ou esposas

que em nome da mais doce, ferna e sanfo das Mães a pol"
vilhassem de ben?ãos, a alimenfassem de carinhos. a ampa-

rassem com os mil recursos e piedosos conforfos eomo sn-

blime e santamente o sabe fazer a heroica mul^er porfu-

gueza.
'*' v

Esses desoifo jovens, que milifarmenfe se perfilem fão

garbosos nos seus uniformes, lembram formoses e doiradas

borboletes que ainda ha dias poreciam o sirgosinho humil-

de que doideja febril á cata d'alimento. d'um abrigo onde

se depurasse e se refizesse de coragem para melhor'es dias.

Simplesmente por commovedora lembranca apresenfam-
se envergando os dois uniformes sendo o 1 .° dos dias em

que muita vez Kouve tegrimas filhas da necessidade e o 2.°

em que ha mimos, alegria e esperanga de que jamais
voltem semelhantes lagrimas.

"**

Que os sympaticos meninos jamais ésquecam os nomes

de Åntonio Leife de Casfro, Conego-Arcypresfe Dr, Mo-

reira Junior. Padre Gaspar Roriz, Padre DoniMigos Gon-
^alves, Dr. Fernandes Gilberfo Pereira, Dr. Alfrédo Peixofo,

Padre Åntonio de Carvalho, Dr. João de Freitos, Dr,- Hen-

rique M. Menezes, (Margaride), Luiz M. Mentfeês (Marga-
ridel, João Fernandes de Mello, José dos Santos Guima-

rães e Conde de Margaridt.
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Dois rapazes anles da sua enfrada para a offícina

Anfes

Os mesmos depois da entrada para aquel/a casa

Depois

Cuimarães—Grupo de internadas do Asylo de Sanfa Esfephania
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/—Guimarães. Os fíeis saindo da

egreja apás a minisfragão

do santo Chrísma no convento

da Cosfa.

2.—Guimarães. Edifício onde

provisoríamenfe esfá installada a

Offícina de S. José.

<~~ PAG. 594

Penacova — O presepio na egreja paroohial (Phot. Luiz Moison)
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